
A pequena Lorena, de cinco 
anos, foi matriculada pela 

mãe, Nara de Figueiredo, no 
Jardim de Infância I do 

Cruzeiro, utilizando o 156 

Três dígitos e a vaga na escola 
Telematrícula, que funciona no 156, facilita trabalho dos pais 

Cheia de entusiasmo, Lorena 
Figueiredo, de 5 anos, conta o que 
aprendeu há pouco na escolinha. "A 
professora me ensinou a desenhar 
uma árvore grande", diz. Cinco ve-
zes por semana, no início da tarde, a 
menina se prepara para encontrar a 
"tia" e os colegas no Jardim de 
Infância I do Cruzeiro. 

Há um ano, a menina freqüen-
tava escola particular, mas a mãe, a 
estudante Nara de Figueiredo, 26 
anos, sofria para pagar a men-
salidade. "Soube, pela televisão, 
que a Secretaria de Educação es-
tava matriculando crianças a partir 
de quatro anos pelo Telematrícu-
la", conta. Nara decidiu, então, li-
gar para o 156 e fazer a inscrição. 
"O atendente disse que eu tinha a 
opção de escolher uma escola pró-
xima de casa ou do trabalho. Como 
trabalhava num lugar onde não 
tinha colégio, preferi perto de ca-
sa", afirma. 

No fim do ano passado, Nara 
recebeu uma carta da Secretaria de 
Educação solicitando o compare-
cimento de Nara ao Jardim I do 
Cruzeiro, para confirmar a ma-
trícula. Segundo a correspondên-
cia, a mãe deveria apresentar, de 
10 a 25 de janeiro, a certidão de 
nascimento, duas fotografias e a 
cópia do cartão de vacinas, além 
do comprovante de residência. 
"Quando fui à escola, já havia uma 
lista em que constava o nome da 
Lorena", lembra. 

PLANEJAMENTO - No dia em que 
efetivou a matrícula de Lorena, ela 
presenciou o desespero de pais à 
procura de vaga para os filhos. 
"Como eles não haviam ligado para 
o 156, só conseguiriam se houvesse 
desistência de alguém que tivesse 
usado o serviço", ressalva. 

No próximo ano, Nara pre-
tende transferir Lorena para um 
outro colégio próximo de casa que 
considera mais prático em seu ca-
minho. "Agora a matrícula é au- 

tomática. Só preciso ir à secretaria 
da escola e pedir a transferência. 
Se houver vaga, ela poderá mu-
dar", diz. 

Enquanto a mãe planeja o fu- 

turo, Lorena só quer saber de de-
senhar a árvore grande e colorir os 
personagens da Turma da Mônica 
com os lápis que faz questão de 
mostrar. 


